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Programa:

A disciplina será dividida nos seguintes módulos:

1. Origens da historiografia da Arte a história da arte baseada da tradição clássica

2. Entre Antropologia, Cultura e Arte

3. Historia Social da Arte

4. O olhar do historiador: metodologia investigativa e História da Arte

5. Nova História da Arte

6. Crise da História da Arte?

7. História da Arte Global e Material Turn
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